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RESUMO 
 
O presente estudo objetivou verificar o efeito da castração e da 

idade de abate e sua interação sobre a morfologia “in vivo” e da 
carcaça e características produtivas e comerciais em ovinos da raça 
Corriedale. Foram utilizados 57 animais criados em pastagens 
naturais, no município de Pedras Altas, Rio Grande do Sul, Brasil, 
desmamados aos 120 dias de idade, sendo 21 abatidos aos 120 dias 
de idade (7 não castrados, 7 castrados e 7 criptorquidas), 18 abatidos 
aos 210 dias de idade (6 não castrados, 6 castrados e 6 criptorquidas) 
e 18 abatidos aos 360 dias de idade (3 não castrados, 7 castrados e 8 
criptorquidas). Através da análise de variância dos dados, não se 
verificou efeito da interação castração x idade de abate para as 
características de morfologia “in vivo” e da carcaça, assim como as de 
produção e comercial. Houve efeito da castração, da idade e peso de 
abate, sobre a morfologia do animal e da carcaça e características 
produtivas e comerciais. Os castrados apresentaram os maiores 
valores para conformação da carcaça e estado de engorduramento e 
os criptorquidas induzidos apresentaram os maiores valores para 
perdas por resfriamento. Concluiu-se que, a castração, a idade e o 
peso de abate, em ovinos da raça Corriedale criados em condições 
extensivas e alimentados em pastagem natural, são fatores 
determinantes da uniformidade da morfologia “in vivo” e da carcaça e 
dos rendimentos de carcaças e perdas por resfriamento da carcaça, 
que devem ser considerados e/ou utilizados para otimizar a produção 
de carne ovina. 

 
Palavras-chave: castração, criptorquidismo, rendimento de 

carcaça, resfriamento de carcaça, conformação.  
 
ABSTRACT 
 
This study was carried out to verify the effect of castration, 

slaughter age and their interactions upon morphology and carcass 
productive traits in Corriedale sheeps. 57 animals were used, raised on 
natural pastures in Pedras Altas, Rio Grande do Sul, Brasil. Twenty 
one animals were slaughtered at 120 days old (7 non castrated, 7 
castrated and 7 cryptorchid), 18 at 210 days old (6 non castrated, 6 
castrated and 6 cryptorchids) and 18 at 360 days old (3 non castrated, 
7 castrated and 8 cryptorchid). Effects of castration, slaughter age and 
their interaction upon in vivo and carcass morphology and carcass 
productive traits were verified through data variance analysis. 
Interactions showed a significant effect only for real and commercial 
carcass yields. Castrated lambs showed higher values for carcass 
conformation and fattening condition. Cryptorchid lambs showed 
higher loss by cooling. There was an age effect upon the 
morphological characteristics evaluated; lambs slaughtered at 120 and 
210 days old presented higher values for carcass morphology than 
those slaughtered at 360 days old. Sheeps slaughtered at 360 days 

old showed higher values for live weight at slaughter and loss by 
cooling; while lambs slaughtered at 210 days old did not show higher 
carcass yield. We can conclude that there was an effect of castration, 
slaughter age and their interaction upon in vivo and carcass 
morphology and carcass productive traits in Corriedale sheeps. 

 
Key words: castration, cryptorchidism, carcass yield, cooling, 

carcass conformation. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Para conseguir um produto que satisfaça um consumidor 

cada vez mais exigente, deve haver um entendimento claro 
entre os distintos segmentos da cadeia produtiva. Conhecer as 
características que permitem a descrição quantitativa e 
qualitativa do produto comercial (animal – carcaça – carne), 
como os fatores que sobre estes influem é indispensável para 
esse entendimento entre os segmentos da cadeia da carne. 

Na base dessa cadeia produtiva está o animal, e a sua 
descrição é importante e permite um entendimento sobre o 
produto do próximo segmento: a carcaça. Sobre o animal e 
sua carcaça, existem fatores como a idade e o sexo, que 
influenciam e determinam a qualidade e a quantidade de carne 
que será possível produzir (BERG & BUTTERFIELD, 1979; 
OSÓRIO et al., 1998a, 2002). 

A idade é um fator muito relacionado ao peso e à 
condição corporal. Cordeiros com idade mais elevada têm 
pesos de abate superiores e, com isso, há um aumento do 
peso de carcaça, sendo esperado que a uma idade superior, a 
partir de determinado momento, os rendimentos de carcaça 
aumentem (SOLOMON et al., 1980). Logo, a busca da idade 
ou peso corporal de abate em que os rendimentos de carcaça 
sejam economicamente os mais indicados para ovinos é de 
grande valia para a otimização dos sistemas de criação. 
Porém, nem sempre carcaças com maiores rendimentos são 
as melhores, uma vez que ao aumentar a quantidade de 
gordura ocorre aumento do rendimento da carcaça e o 
excesso de gordura pode não ser, e normalmente não é, 
preferido pelo consumidor. 

Por outro lado, tanto técnicos como criadores e 
compradores conferem enorme importância à morfologia, 
considerando a conformação do animal e da carcaça indicativo 
de maior porcentagem de cortes de primeira categoria, 
supervalorizando a conformação, especialmente nos sistemas 
de avaliação de carcaças. Entretanto, com a emissão da lei da 



AZEREDO et al. Morfologia in vivo e da carcaça e características produtivas e comerciais em ovinos Corriedale não castrados, castrados.... 

200                                                           R. Bras. Agrociência,  Pelotas, v. 12, n. 2,  p. 199-204, abr-jun, 2006 

harmonia anatômica por BOCCARD & DUMONT (1960), 
comprovada por ZOBRISKY et al., 1961; BUTTERFIELD & 
FRANCIS, 1963; SIERRA, 1970; SAÑUDO et al., 1991 e 
OSÓRIO, 1992, que diz, “a semelhante peso de carcaça e 
estado de engorduramento, praticamente todas as regiões 
corporais apresentam uma mesma proporção, independente 
da conformação das carcaças”, a conformação passou a ter a 
sua devida importância e, inclusive, foi retirada de sistemas de 
avaliação de carcaças. 

Estudo realizado por OSÓRIO et al. (1996), no Rio 
Grande do Sul, mostra que a morfologia objetiva e subjetiva “in 
vivo” são caracteres que dependem do genótipo e devem ser 
considerados para obtenção de um produto uniforme. As 
medidas observadas na carcaça ajudam a objetivar e fazer 
justiça ao seu valor comercial, dependendo da preferência do 
consumidor (JARDIM, 2000). 

O presente estudo objetivou verificar o efeito da 
castração e da idade de abate e sua interação, assim como do 
peso corporal de abate, sobre a morfologia “in vivo” e da 
carcaça e características produtivas e comerciais em ovinos 
da raça Corriedale. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento constou de duas fases, uma de campo e 

outra de laboratorio. A fase de campo foi conduzida na 
fazenda Ycatú, localizada no município de Pedras Altas, na 
região da Campanha do Rio Grande do Sul, Brasil. O clima 
predominante na região é o subtropical. A fonte de 
alimentação dos animais foi a pastagem natural, com 
predomínio de gramíneas de ciclo estival e menor 
disponibilidade e qualidade de alimentação durante o período 
de outono/inverno. Os animais foram criados em condições 
extensivas, com lotação de quatro ovinos/hectare, com troca 
de potreiros (total de cinco) após as aplicações de anti-
helmínticos efetuadas a intervalos de 45 dias, tendo os 
animais, recebido também, um banho sarnicida e piolhicida no 
mês de março. 

Os cordeiros nasceram durante o mês de agosto e aos 
30 dias de idade, os machos foram divididos aleatoriamente 
em três grupos homogêneos. O desmame ocorreu aos 120 
dias de idade, significando que até o início do mês de 
dezembro os animais pastejaram ao pé das mães. Os 
cordeiros foram tosquiados no mês de janeiro. 

Foram utilizados 57 ovinos machos da raça Corriedale, 
sendo 16 não castrados, 20 castrados e 21 criptorquidas 
induzidos. As idades de abate utilizadas foram aos 120 dias, 
portanto com os cordeiros ainda ao pé de suas mães, com 
sete animais por grupo, 210 dias com seis animais por grupo e 
360 dias com três animais não castrados, sete animais 
castrados e oito criptorquidas. 

Os cordeiros foram castrados aos 30 dias de idade, pela 
técnica tradicional utilizada no Rio Grande do Sul, ou seja, a 
faca, e pela técnica do criptorquidismo induzido. A técnica do 
criptorquidismo induzido também chamada de encurtamento 
escrotal ou castração térmica, consiste em conduzir-se a bolsa 
escrotal por dentro de um anel de borracha distendido, 
deslocando-se os testículos pelo canal inguinal até a cavidade 
abdominal ou externamente a esta, contra a parede do 
abdômen, liberando-se a seguir o anel de castração para que 
se ajuste ao redor da bolsa escrotal. Entre duas e quatro 
semanas a bolsa cai e os testículos ficam retidos na região 
abdominal (DOBBIE et al., 1993). 

Quando do abate, os animais foram submetidos a um 
jejum prévio de 16 horas sem dieta hídrica. Foram tomadas as 
seguintes medidas “in vivo”, no local de abate (OSÓRIO et al. 

1998b): peso corporal (kg), condição corporal (índices de 1 = 
excessivamente magra a 5 = excessivamente gorda, com 
subdivisões de 0,5), conformação (índices de 1 = muito pobre 
a 5 = excelente, com subdivisões de 0,5), comprimento 
corporal (cm), altura (cm), perímetro torácico (cm), 
comprimento da perna (cm), e foi calculada a compacidade 
corporal (peso corporal/comprimento corporal, em kg/cm). 
Após, os animais foram abatidos e eviscerados e tomado o 
peso da carcaça quente. 

No Laboratório de Carcaças e Carnes do Departamento 
de Zootecnia, da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, da 
Universidade Federal de Pelotas, após resfriamento das 
carcaças por 18 horas a 2°C em câmara fria com ar forçado, 
foram tomadas as seguintes medidas (OSÓRIO et al., 1998b): 
pesos de carcaça fria (kg), conformação (índices de 1 = muito 
pobre a 5 = excelente, com subdivisões de 0,5), estado de 
engorduramento (índices de 1 = excessivamente magra a 5 = 
excessivamente gorda, com subdivisões de 0,5), comprimento 
interno (cm), comprimento, largura e profundidade da perna 
(cm), profundidade do peito (cm) e foi calculada a 
compacidade (peso de carcaça fria/comprimento da carcaça, 
em kg/cm). 

Foram calculadas as seguintes características: 
rendimentos de carcaças verdadeiros (peso de carcaça 
quente/peso corporal ao abate) e comercial (peso de carcaça 
fria/peso corporal ao abate) e perdas por resfriamento em kg 
(peso de carcaça quente – peso de carcaça fria) e em 
porcentagem (perdas ao resfriamento em kg/peso de carcaça 
quente x 100). 

Através da análise de variância dos dados foram 
verificados os efeitos da castração, idade e interação da 
castração e idade, assim como dos intervalos de peso corporal 
sobre a morfologia “in vivo” e da carcaça e características 
produtivas e comerciais. Para estudar o efeito do peso 
corporal sobre estas variáveis, os animais foram agrupados 
em três amplitudes: 16,2 a 21,5 kg (22 animais); 21,6 a 26,9 
kg (27 animais); e 27,0 a 32,0 kg de peso corporal (8 animais). 
Quando verificada significância estatística a 5% de 
probabilidade, as médias foram contrastadas pelo teste DMS 
(P<0,05). Para as análises estatísticas foi utilizado o programa 
Statistical Analysis System (SAS, 1985). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não foi encontrado efeito da interação castração x idade 

de abate para as características de morfologia do animal e da 
carcaça e produtivas e comerciais. Entretanto, a idade de 
abate influiu sobre quase todas essas características (Tabela 
1). 

Os animais abatidos com 120 dias de idade 
apresentaram pesos corporais inferiores aos abatidos com 210 
e 360 dias de idade, como era esperado, já que ao aumentar a 
idade há incremento do peso corporal (FARIA, 1997, OSÓRIO 
et al., 1998c). Entretanto, em função de seu superior 
rendimento de carcaça, os pesos de carcaça quente e fria 
foram similares. 

Os superiores rendimentos de carcaça dos animais mais 
jovens, se devem aos componentes do “quinto quarto” (demais 
componentes corporais, excetuando a carcaça) como salienta 
OSÓRIO et al. (2002) e AZEREDO et al. (2005b). Estes 
últimos autores, utilizando os mesmos animais deste trabalho, 
demonstraram que o maior conteúdo de vísceras verdes nos 
animais com 210 (8,57 kg ou 32,97%) e 360 dias (7,70 kg ou 
29,22%) em relação aos com 120 dias de idade (5,13 kg ou 
23,31%). PILAR (2002) também atribui ao conteúdo de 
vísceras verdes as diferenças de rendimentos de carcaças, 
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porém, os resultados foram inversos ao do presente estudo, 
ou seja, conforme aumentou o peso corporal de 15 kg, para 
25, 35 e 45 kg, houve aumento dos rendimentos de carcaça. A 
diferença se deve a que os animais daquele experimento 
apresentaram um incremento constante de gordura conforme 
o aumento de peso. 

Igualmente, DEAMBROSIS (1972) verificou rendimentos 
de carcaça decrescentes, com a elevação da idade de abate, 

de 15 para 23 semanas, tanto para não castrados (46,8 e 
45,5%) como castrados (47,9 e 46,6 %). Isso, não foi 
observado por OSÓRIO (1996), com ás raças Rasa, Ojinegra 
e Roya, onde os rendimentos de carcaça foram superiores 
para cordeiros abatidos entre 80-90 dias de idade, em relação 
aos com 63-73 dias de idade (48,97 e 47,77% de rendimento 
de carcaça verdadeiro e 48,09 e 46,39% de rendimento de 
carcaça comercial, respectivamente). 

 
Tabela 1 -  Médias e erros padrão das características morfológicas, produtivas e comerciais, de acordo com a idade de abate dos 

animais. 
Idade de abate 120 dias 210 dias 360 dias Teste F 
Conformação do animal (1 a 5) 2,02 ± 0,10 b 2,17 ± 0,10 ab 2,44 ± 0,11 a 0,0256 
Condição Corporal (1 a 5) 1,40 ± 0,07 c 1,97 ± 0,08 a 1,65 ± 0,09 b 0,0001 
Comprimento Corporal (cm) 54,57 ± 0,52ab 56,00 ± 0,57 a 53,32 ± 0,62 b 0,0095 
Altura (cm) 53,24 ± 0,65 b 53,33 ± 0,58 b 56,26 ± 0,77 a 0,0077 
Perímetro Torácico (cm) 70,61 ± 0,90 a 69,78 ± 0,97ab 67,41 ± 0,11 b 0,0739 
Comprimento de Perna (cm) 53,76 ± 0,64 a 45,89 ± 0,69 c 49,02 ± 0,76 b 0,0001 
Compacidade Corporal (kg/cm) 0,40 ± 0,01 b 0,46 ± 0,01 c 0,50 ± 0,02 a 0,0001 
Comprimento da Carcaça (cm) 51,31 ± 0,49 c 53,72 ± 0,53 b 55,43 ± 0,58 a 0,0001 
Comprimento da Perna (cm) 34,65 ± 0,42 34,68 ± 0,45 35,82 ± 0,49 0,1533 
Largura de Perna (cm) 7,28 ± 0,16 a 7,63 ± 0,17 a 6,40 ± 0,18 b 0,0001 
Profundidade de Perna (cm) 11,62 ± 0,29 a 11,54 ± 0,31 a 9,69 ± 0,34 b 0,0001 
Conformação da Carcaça (1 a 5) 1,98 ± 0,11 a 1,83 ± 0,12 a 1,47 ± 0,13 b 0,0133 
Estado de Engorduramento (1 a 5) 1,83 ± 0,09 a 1,67 ± 0,10 a 1,11 ± 0,11 b 0,0001 
Profundidade de Peito (cm) 22,66 ± 0,29 b - 23,67 ± 0,39 a 0,0439 
Compacidade da Carcaça (kg/cm) 0,17 ± 0,00 0,17 ± 0,01 0,17 ± 0,01 0,8888 
Peso Corporal ao Abate (kg) 22,14 ± 0,66 a 25,49 ± 0,79 b 26,34 ± 0,77 b 0,0002 
Carcaça Quente (kg) 9,47 ± 0,29 10,04 ± 0,31 10,41 ± 0,34 0,1058 
Carcaça Fria (kg) 8,95 ± 0,28 9,37 ± 0,31 9,49 ± 0,33 0,4051 
Rendimento Comercial (%) 40,39 ± 0,60 a 36,70 ± 0,67 b 36,01 ± 0,71 b 0,0001 
Rendimento Verdadeiro (%) 42,72 ± 0,60 a 39,61 ± 0,65 b 39,52 ± 0,72 b 0,0008 
Perdas ao Resfriamento (kg) 0,52 ± 0,05 a 0,77 ± 0,06 b 0,92 ± 0,06 b 0,0001 
Perdas ao Resfriamento (%) 5,43 ± 0,58 b 7,62 ± 0,65 a 8,98 ± 0,69 a 0,0009 

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste DMS. 
 

Cabe salientar, que em nenhuma das três idades 
avaliadas, os valores de condição corporal e estado de 
engorduramento ficou dentro do que busca atualmente o 
mercado em que são colocadas as carcaças certificadas pelo 
Conselho Regulador do Cordeiro Herval Premium (2,5 a 3,5), 
mostrando, como nos resultados de FARIA (1997), que a 
pastagem nativa de determinadas regiões não pode ser a 
única fonte alimentar para terminar adequadamente os ovinos. 

Os animais com 120 dias de idade apresentaram 
carcaças melhores conformadas e superior estado de 
engorduramento (quantidade e distribuição de gordura) em 
relação aos com 360 dias de idade e, a distribuição de gordura 
foi responsável pelas menores perdas por resfriamento nas 
carcaças dos animais mais jovens; considerando que a 
gordura de cobertura (avaliada no estado de engorduramento) 
atua com isolante térmico. Resultados similares, corroborando 
com os deste experimento, foram obtidos por JARDIM et al. 
(2000), OSÓRIO et al. (1999a, 2002) não somente para a raça 
Corriedale, mas, também para a Ideal, Romney Marsh, Merina 
e Texel. 

Verificou-se que com a mudança de idade, ocorre uma 
remodelação da morfologia (Tabela 1), o que também foi 
observado por OSÓRIO et al. (1998c). Isto, deve-se que os 
planos musculares crescem mais em espessura do que as 
epífises ósseas em comprimento, é esperado que com o 
aumento da idade, em ovinos em crescimento, melhore a 
morfologia do animal e de sua carcaça. Portanto, era 

esperado, como ocorreu com os resultados do presente 
estudo, uma maior compacidade corporal nos animais de 
maior idade. 

Entretanto, o mesmo não ocorreu para compacidade da 
carcaça, que foram similares nas três idades estudadas, e isso 
se deve ao estado de engorduramento da carcaça, que foi 
maior nos animais mais jovens (Tabela 1), em função, 
provavelmente, do superior estado das pastagens nativas na 
primavera e verão (abates com 120 e 210 dias de idade) em 
relação aos animais que sofreram a deficiência alimentar 
imposta pelo inverno (animais abatidos com 360 dias de 
idade). 

Em cordeiros em crescimento, porém, o aumento da 
idade vem acompanhado de incremento de peso (OLIVEIRA 
et al., 1996; FARIA, 1997), apesar da taxa de ganho diminuir 
com a aproximação da maturidade. Isto também foi verificado 
no presente estudo, onde dos 120 para os 210 e 360 dias de 
idade, os animais aumentaram seus pesos corporais, mas 
diminuíram os ganhos de peso (AZEREDO et al., 2005a). 

Diferente do observado para o efeito da idade ao abate, 
o efeito da castração influenciou somente quatro 
características (Tabela 2): conformação e estado de 
engorduramento da carcaça e rendimentos de carcaça 
comercial e verdadeiro. 

Os animais não castrados apresentaram índices de 
conformação e estado de engorduramento da carcaça 
menores que os castrados e criptorquidas. Isto deve-se ao fato 
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que os castrados e criptorquidas depositam mais gordura em 
relação aos não castrados, conforme já observado nos 
estudos de SEIDEMAN et al. (1982) e SAFARI et al. (1988). 
Em trabalho de BIANCHI (2000), com cordeiros Corriedale e 
cruzas de Corriedale com Ile de France, Texel e Milchschaf, 
machos não castrados, castrados, criptorquidas e fêmeas com 
148 dias de idade, foram encontrados valores superiores para 
as fêmeas, em relação às demais categorias, quanto à 
condição corporal (3,4 para não castrados e criptorquidas; 3,5 
para castrados; e 3,6 para fêmeas), característica que está 
relacionada com a quantidade de gordura da carcaça. 

Os animais criptorquidas apresentaram maiores perdas 

por resfriamento do que os não castrados (Tabela 2). OSÓRIO 
et al. (1999b) encontraram menores perdas por resfriamento 
em cordeiros castrados, em relação aos não castrados, 
explicado pelo fato de que os castrados apresentaram superior 
estado de engorduramento das carcaças, pois a gordura tende 
a atuar como isolante térmico no processo de refrigeração. 

Os resultados do presente estudo não corroboram os 
encontrados na literatura, ou seja, os cordeiros castrados e os 
criptorquidas apresentaram maior estado de engorduramento 
das carcaças do que os não castrados, como esperado, mas 
tiveram maiores perdas pelo resfriamento. 

 
 

Tabela 2 -  Médias e erros padrão das características morfológicas (in vivo e na carcaça), produtivas e comerciais, de acordo com a 
castração. 

 Não castrados Castrados Criptorquidas Teste F 
Conformação do animal (1 a 5) 2,17 ± 0,12 2,20 ± 0,10 2,27 ± 0,10 0,7862 
Condição Corporal (1 a 5) 1,59 ± 0,09 1,77 ± 0,08 1,66 ± 0,07 0,4018 
Comprimento Corporal (cm) 54,51 ± 0,64 54,44 ± 0,54 54,94 ± 0,53 0,7784 
Altura (cm) 53,84 ± 0,79 54,52 ± 0,67 54,47 ± 0,65 0,7795 
Perímetro Torácico (cm) 68,46 ± 1,10 70,94 ± 0,92 68,41 ± 0,90 0,1062 
Comprimento de Perna (cm) 49,47 ± 0,79 49,26 ± 0,66 49,94 ± 0,65 0,7590 
Compacidade Corporal (kg/cm) 0,46 ± 0,02 0,44 ± 0,01 0,45 ± 0,01 0,8610 
Comprimento da Carcaça (cm) 53,18 ± 0,60 53,35 ± 0,50 53,94 ± 0,49 0,5623 
Comprimento da Perna (cm) 34,57 ± 0,51 35,12 ± 0,43 35,47 ± 0,42 0,4130 
Largura de Perna (cm) 7,07 ± 0,19 7,07 ± 0,16 7,17 ± 0,16 0,8903 
Profundidade de Perna (cm) 10,58 ± 0,35 11,03 ± 0,30 11,24 ± 0,29 0,3596 
Conformação da Carcaça (1 a 5) 1,49 ± 0,13 b 1,96 ± 0,11a 1,83 ± 0,11 a 0,0304 
Estado de Engorduramento (1 a 5) 1,29 ± 0,11 b 1,79 ± 0,09 a 1,53 ± 0,09 ab 0,0061 
Profundidade de Peito (cm) 23,04 ± 0,53 23,46 ± 0,35 22,98 ± 0,34 0,5925 
Compacidade da Carcaça (kg/cm) 0,18 ± 0,01 0,18 ± 0,00 0,17 ± 0,00 0,2144 
Peso Corporal ao Abate (kg) 24,98 ± 0,81 24,40 ± 0,68 24,60 ± 0,67 0,8606 
Carcaça Quente (kg) 9,95 ± 0,35 10,17 ± 0,30 9,83 ± 0,29 0,7675 
Carcaça Fria (kg) 9,41 ± 0,35 9,39 ± 0,29 9,00 ± 0,28 0,5514 
Rendimento Comercial (%) 37,54 ± 0,75ab 38,88 ± 0,61 a 36,68 ± 0,60 b 0,0452 
Rendimento Verdadeiro (%) 39,92 ± 0,74 a 41,91 ± 0,62 b 40,03 ± 0,61 a 0,0570 
Perdas ao Resfriamento (kg) 0,64 ± 0,07 0,74 ± 0,06 0,83 ± 0,05 0,1040 
Perdas ao Resfriamento (%) 6,30 ± 0,73 7,72 ± 0,60 8,41 ± 0,59 0,0852 

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste DMS. 
 

Verificou-se (Tabela 3) que o peso de abate influiu sobre 
a morfologia do animal (conformação, condição e comprimento 
corporal, altura do animal e compacidade corporal) e da 
carcaça (comprimento da carcaça e da perna, largura da 
perna, profundidade do peito e compacidade), assim como, 
sobre os rendimentos de carcaça (comercial e verdadeiro). 

Os animais mais pesados mostraram índices de 
conformação e condição corporal superiores aos animais mais 
leves, corroborando com os resultados de MOTTA et al. 
(2001) que verificaram valores superiores para comprimento 
de carcaça e de perna em cordeiros com 33 kg de peso 
corporal, quando comparados aos com 25 kg de peso 
corporal. Neste estudo os cordeiros com pesos corporais entre 
27,0 e 32,0 kg de peso corporal, apresentaram melhores 
resultados quanto às características morfológicas, quando 
comparados aos cordeiros com pesos corporais entre 16,2 e 
21,5 kg e entre 21,6 e 26,9 kg de peso corporal (Tabela 3). 

O peso corporal influiu sobre os rendimentos de carcaça 
(verdadeiro e comercial), sendo estes superiores nos animais 
com intervalos entre 16,2 e 21,5 kg (43,55% e 40,89%, para 

rendimentos de carcaça verdadeiro e comercial, 
respectivamente) em relação aos animais com pesos 
corporais entre 21,6 e 26,9 kg (40,16% e 37,25%, para 
rendimentos de carcaça verdadeiro e comercial, 
respectivamente) e entre intervalos de 27,0 e 32,0 kg de peso 
corporal (39,99% e 36,97%, para rendimentos verdadeiro e 
comercial respectivamente). Corroboram com o presente 
estudo, os resultados obtidos por HUIDOBRO (1992) com a 
raça Manchega, que mostraram maiores rendimentos de 
carcaça nos animais com menor peso corporal (15 kg), em 
relação aos de 25 e 35 kg de peso corporal. Isso se deve, em 
parte, ao menor conteúdo de vísceras verdes e pele, tanto em 
valores absolutos como percentuais, dos animais mais leves 
em relação aos mais pesados (AZEREDO et al., 2005b). 

As perdas por resfriamento foram significativamente 
maiores para os animais entre 27,0 e 32,0 kg e entre 21,6 e 
26,9 kg em relação aos entre 16,2 e 21,5 kg de peso corporal 
(Tabela 3), entretanto, quando as perdas por resfriamento 
foram estudadas em valores percentuais não houve diferença 
estatística. 
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Tabela 3 -  Médias e erros padrão das características morfológicas (in vivo e na carcaça), produtivas e comerciais, dos animais de 
acordo com o peso corporal. 

Intervalos de pesos corporais 16,2 – 21,5 kg 21,6 – 26,9 kg 27,0 – 32,0 kg Teste F 
Conformação do animal (1 a 5) 2,05±0,13 b 2,11±0,07 b 2,57±0,16 a 0,0016 
Condição Corporal (1 a 5) 1,35±0,11 a 1,62±0,06 b 2,04±0,09 c 0,0001 
Comprimento Corporal (cm) 53,60±0,74 a 54,36±0,41 a 56,21±0,62 b 0,0170 
Altura (cm) 52,20±0,94 a 54,00±0,52 a 56,64±0,79 b 0,0019 
Perímetro Torácico (cm) 68,30±1,36 69,33±0,75 70,29±1,15 0,5375 
Comprimento de Perna (cm) 51,40±1,33 50,18±0,73 47,93±1,13 0,1177 
Compacidade Corporal (kg/cm) 0,35±0,02 a 0,45±0,01 b 0,51±0,01 c 0,0001 
Comprimento da Carcaça (cm) 50,43±0,73 a 53,47±0,40 b 55,61±0,62 c 0,0001 
Comprimento da Perna (cm) 34,17±0,60 b 34,88±0,33 b 36,15±0,50 a 0,0343 
Largura de Perna (cm) 6,63±0,26 a 7,13±0,14 ab 7,45±0,22 b 0,0578 
Profundidade de Perna (cm) 10,52±0,48 11,07±0,26 11,39±0,40 0,3854 
Conformação da Carcaça (1 a 5) 1,65±0,17 1,74±0,10 1,96±0,14 0,3263 
Estado de Engorduramento (1 a 5) 1,65±0,18 1,53±0,10 1,57±0,15 0,8414 
Profundidade de Peito (cm) 21,52±0,30 c 23,32±0,19 b 25,00±0,34 a 0,0001 
Compacidade da Carcaça (kg/cm) 0,16±0,01 c 0,17±0,00 b 0,19±0,00 a 0,0001 
Rendimento Comercial (%) 40,89±1,00 a 37,25±0,55 b 36,97±0,84 b 0,0055 
Rendimento Verdadeiro (%) 43,55±0,93 a 40,16±0,51 bc 39,99±0,79 c 0,0060 
Perdas ao Resfriamento (kg) 0,59±0,07 b 0,70±0,06 b 1,06±0,14 a 0,0172 
Perdas ao Resfriamento (%) 6,51±0,75 6,95±0,64 9,13±1,39 0,2579 

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste DMS. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
Houve efeito da castração, bem como da idade e do 

peso corporal de abate, sobre as características produtivas e 
morfologia “in vivo” e da carcaça. 

A castração, a idade e o peso corporal de abate são 
fatores determinantes da uniformidade da morfologia “in vivo” 
e da carcaça, assim como, de características produtivas e 
comerciais em ovinos. 
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